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RESUMO: O objetivo foi verificar a influência dos porta-enxertos ‘Okinawa’ e 
‘Flordaguard’ clonados, nas características a campo de pessegueiro ‘Maciel’; e ainda 
testar o desempenho de plantas ‘Maciel’ autoenraizadas. Como hipóteses temos que o 
uso de diferentes porta-enxertos ou até a sua não utilização influencia os aspectos 
vegetativos e produtivos de pessegueiros. Neste sentido, plantas da cv. Maciel 
autoenraizadas e enxertadas sobre ‘Okinawa’ e ‘Flordaguard’, clonados em sistema 
semi-hidropônico, foram plantadas no ano de 2011, no município de Capão do Leão – 
RS, com espaçamento de 1,4 x 5,0 m e conduzidas em “Y”. Foram avaliadas 
características vegetativas, produtivas e de qualidade dos frutos. A utilização de 
diferentes porta-enxertos em pessegueiros ‘Maciel’ não alterou as características 
produtivas e físico-quimicas dos frutos, sendo que os autoenraizados produziram mais 
do que enxertados sobre ‘Okinawa’ e ‘Flordaguard’. 
Palavras-chave: Prunus pérsica, ‘Okinawa’, ‘Flordaguard’, autoenraizamento. 

 

PERFORMANCE OF 'MACIEL' PEACH ON DIFFERENT CLONED 

ROOTSTOCKS. 
 
ABSTRACT: The aim was to verify the influence of rootstock cloning in the field 
performance of peach 'Maciel' and further test the performance of self-rooted trees. 
Hypotheses have to use different rootstocks or even non-use influences the vegetative 
and productive aspects of peach. In this sense, plants of cv. Maciel, self-rooted and 
grafted on 'Okinawa' and 'Flordaguard' rootstocks cloned in semi-hydroponic system, 
were planted in 2011 in the city of Capão do Leão – RS, spaced 1.4 x 5.0 and trained 
as "Y". It was assessed vigor, productive and fruit quality parameters. The use of 
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different peach rootstocks for 'Maciel' did not alter the production and physicochemical 
characteristics of fruit, however, self-rooted ‘Maciel’ trees produced more than when 
grafted on 'Okinawa' and 'Flordaguard' rootstocks. 
Keywords: Prunus persica, ‘Okinawa’, ‘Flordaguard’, self-rooting. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Visando incremento na produção de pêssegos, algumas técnicas são utilizadas 

na produção de mudas, como por exemplo, a realização de enxertia, onde agregam-se 

características de interesse de ambos os genótipos, visando, em geral, à adaptação 

edafoclimática, incrementos de produção e melhoria da qualidade dos frutos (ORAZEM 

et al. 2011; FORCADA et al. 2012). O sucesso do cultivo dessa espécie depende da 

região, das práticas culturais adotadas e do porta-enxerto escolhido no momento da 

escolha das mudas, sendo este último um fator que pode influenciar no 

desenvolvimento da cultivar, alterando o crescimento e nutrição das plantas, ângulo de 

abertura dos ramos, potencial hídrico do xilema, qualidade dos frutos, produção e 

precocidade produtiva (RATO et al. 2008; REMORINI et al. 2008). 

O porta-enxerto exerce efeito marcante sobre o grau de adaptação climática da 

cultivar copa, bem como sobre as diferentes respostas fisiológicas frente às condições 

ambientais adversas (de baixo acúmulo e de irregularidade nas temperaturas 

hibernais, de déficit hídrico, de respostas às elevadas temperaturas durante a 

prefloração e floração, entre outras). Assim, o grau de sensibilidade a esses fatores, 

imposto pelo porta-enxerto, pode afetar o desenvolvimento floral e a formação dos 

gametas sexuais, variando o padrão produtivo das cultivares entre os anos de cultivo 

(NAVA et al. 2009). 

A vasta gama de porta-enxertos, atualmente disponíveis no mercado, tornou 

indispensável o conhecimento das características bioagronômicas dos mesmos, de 

modo a auxiliar técnicos e produtores na tarefa de efetuar uma apropriada escolha 

(LORETI et al. 2008). A cultivar Okinawa, é um dos principais porta-enxertos utilizados 

na produção de mudas de pessegueiro no Brasil (REIS et al. 2010) devido às 

características de resistência ou tolerância aos fitonematóides de galhas, além de ser 

pouco exigente em frio hibernal (FACHINELLO et al. 2000). Outra cultivar usada como 

porta-enxerto é a Flordaguard, pois sua necessidade em frio é estimada em 

aproximadamente 300 horas e também por ser resistente a nematóides de galhas, 

como Meloidogyne incognita, M. javanica e M. floridensis (FERGUSON; CHAPARRO, 

2007).  
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Como alternativa à propagação de porta-enxertos por semente, utiliza-se a 

estaquia, tendo como principais vantagens a facilidade de realização, rapidez na 

produção da muda e a possibilidade de maior uniformidade entre as plantas no pomar, 

entretanto, a principal limitação ao emprego comercial dessa técnica é a baixa 

capacidade de enraizamento da maioria das cultivares de pessegueiro (MURATA et al. 

2002).  

A estaquia pode ser realizada por meio do enraizamento do porta-enxerto ou da 

cultivar copa (autoenraizamento). Pessegueiros autoenraizados apresentam como 

características alta capacidade de absorção dos nutrientes do solo e grande 

uniformidade no crescimento de ramos (COUVILLON, 1985). Além disso elimina a 

possibilidade de morte da planta devido à incompatibilidade enxerto/porta-enxerto, que 

é o desenvolvimento anormal do enxerto, em razão de diferenças anatômicas, 

fisiológicas, bioquímicas e moleculares ainda desconhecidas, resultando em prejuízo 

visível ou não à união do enxerto, além de crescimento vegetativo retardado, baixa 

produtividade e em casos severos, a morte da planta (PEREIRA et al. 2014). 

Devido à semi-hidroponia ser uma técnica inovadora no que diz respeito à 

produção de mudas de espécies lenhosas, para se tornar uma opção para o setor 

produtivo, se torna fundamental a avaliação bioagronômica destas plantas depois de 

transplantadas a campo e a qualidade pós-colheita dos seus frutos. 

A hipótese do estudo é que o uso de diferentes porta-enxertos ou até a sua não 

utilização influencia os aspectos vegetativos e produtivos de pessegueiros. O objetivo 

foi verificar a influência dos porta-enxertos ‘Okinawa’ e ‘Flordaguard’ clonados, nas 

características a campo de pessegueiro ‘Maciel’. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O plantio das mudas foi realizado em delineamento de casualização por blocos, 

no município de Capão do Leão – RS, com latitude 31°48'12.48" S e longitude 

52°30'34.08" O. 

Os tratamentos possuem quatro repetições de três plantas e são: T1 - Plantas 

obtidas por meio de enxertia de gema ativa da cultivar copa Maciel sobre o porta-

enxerto ‘Okinawa’; T2 - Plantas obtidas por meio de autoenraizamento da cultivar copa 

Maciel; T3 - Plantas obtidas por meio de enxertia de gema ativa da cultivar copa Maciel 

sobre o porta-enxerto ‘Flordaguard‘; todos produzidos por miniestaquia em sistema 

semi-hidropônico.  
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A metodologia utilizada para cada um destes se encontra descrita a seguir. 

T1 – No outono de 2010 (março) foi realizada miniestaquia semi-lenhosa da 

cultivar Okinawa em embalagens plásticas transparentes e articuladas SAMPACK® (10 

x 13 x 20 cm), com substrato composto por vermiculita média e areia autoclavada (1:1 

v/v). As miniestacas foram mantidas em casa de vegetação a 25 °C por 60 dias, sendo 

irrigadas sempre que necessário. Depois de enraizadas, foram transferidas para o 

sistema semi-hidropônico, em estufa, constituído de floreiras plásticas (80 cm x 20 cm). 

No interior das mesmas foram colocadas uma camada de 5 cm de brita para a 

drenagem, uma camada de areia média e uma tela de sombreamento para separar os 

dois materiais. Durante a produção e desenvolvimento das mudas, diariamente, 

realizou-se a irrigação com solução nutritiva definida por Schuch; Peil (2012), conforme 

as necessidades da cultura. A reposição de nutrientes na solução nutritiva foi efetuada 

por meio do monitoramento da condutividade elétrica e o pH mantido entre 5,5 e 6,5. 

Após as mudas atingirem diâmetro de 4,5 mm, a enxertia de gema ativa foi realizada 

pelo método de borbulhia em “T” invertido, entre 10 a 15 cm do colo da muda. Foram 

enxertadas borbulhas da cultivar Maciel oriundas da Embrapa Clima Temperado, 

Pelotas – RS. As plantas enxertadas permaneceram no sistema de cultivo sem solo, 

sendo conduzidas em haste única e tutoradas para um crescimento vertical e reto até 

atingirem 40 cm de comprimento, tamanho este, considerado como muda 

comercialmente pronta.  

T2 – Foram feitas miniestacas de cv. Maciel a partir do matrizeiro da Embrapa 

Clima Temperado, Pelotas – RS. Em dezembro de 2010, durante o período de 

primavera, foi realizado o enraizamento do material, conforme citado no tratamento 

acima. Após 60 dias em casa de vegetação (fevereiro), as estacas foram transferidas 

para o sistema semi-hidropônico, em estufa, para o crescimento das mesmas. Durante 

a produção e desenvolvimento das mudas, diariamente, realizou-se a irrigação das 

floreiras com solução nutritiva definida por Schuch; Peil (2012), conforme as 

necessidades da cultura. Foi realizado o monitoramento do pH e condutividade elétrica, 

assim como citado anteriormente. Diferentemente dos outros tratamentos, não foi 

realizada enxertia, já que a cultivar copa Maciel foi autoenraizada. 

T3 – Preparou-se miniestacas semi-lenhosas da cultivar Flordaguard, em março 

de 2010, no período de outono, com duas gemas e uma folha cortada ao meio. O 

enraizamento foi realizado por um período de 60 dias sob as mesmas condições do 

tratamento T1. Depois de enraizadas, em maio de 2010, as estacas foram transferidas 
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para um sistema semi-hidropônico, em estufa, constituído de floreiras plásticas com 

areia média. Durante a produção e desenvolvimento das mudas, diariamente, realizou-

se a irrigação das floreiras com solução nutritiva definida por Schuch; Peil (2012), 

conforme as necessidades da cultura. Após as mudas atingirem diâmetro adequado de 

4,5 mm, a enxertia de gema ativa foi realizada pelo método de borbulhia em “T” 

invertido, entre 10 a 15 cm do colo da muda, sendo realizada com os mesmos critérios 

de T1. Foram enxertadas borbulhas da cultivar Maciel oriundas da Embrapa Clima 

Temperado, Pelotas –RS. As plantas enxertadas permaneceram no sistema de cultivo 

sem solo, sendo conduzidas em haste única e tutoradas para um crescimento vertical e 

reto até atingirem 40 cm de comprimento (muda comercialmente pronta).  

O sistema de produção das mudas em sistema semi-hidropônico foi definido por 

Schuch; Peil (2012) e a composição da solução nutritiva não é demostrada neste 

trabalho, pois sua patente se encontra em trâmite. Em todos os tratamentos, durante o 

período de produção dos porta-enxertos, o manejo do ambiente da estufa foi efetuado 

apenas por ventilação natural, mediante abertura diária das janelas laterais.  

O plantio das mudas foi realizado em agosto de 2011 em espaçamento de 5,0 x 

1,4 m, sendo conduzidas em forma de ípsolon (“Y”). O solo foi corrigido baseado em 

análise de solo e recomendação de adubação específica para a cultura (COMISSÃO 

DE FERTILIDADE DO SOLO – RS/SC, 2004), com o uso de esterco curtido de bovino, 

calcário e adubos minerais a base de nitrogênio, fósforo e potássio. 

De acordo com as características vegetativas, durante a realização do 

experimento foram avaliados o crescimento inicial das plantas, por meio do incremento 

no diâmetro do tronco e das pernadas, incremento no comprimento das pernadas, 

comprimento de ramos produtivos crescidos no ano, massa fresca de poda e volume 

de copa, calculado pela fórmula: V = [(L/2) x (E/2) x (A) x (π)]/3, conforme Rocha et al. 

(2007). 

Os frutos foram colhidos em estádio de maturação completa, por meio da 

visualização da coloração da epiderme e avaliados quanto aos aspectos produtivos: 

produção média por planta (Kg.planta-1), produtividade estimada por hectare (t.ha-1), 

massa fresca dos frutos (g) e diâmetro médio dos frutos (mm), sendo esta última 

medida, em 20 frutos por repetição, no seu sentido equatorial, através de paquímetro 

digital. 

Para as análises físico-químicas foram utilizados 20 frutos por repetição, colhidos 

nos quatro quadrantes das plantas, que foram analisados quanto aos seguintes 
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parâmetros: firmeza de polpa (FP - Newtons), coloração do fruto (COR – ΔE), sólidos 

solúveis (SS - %) e acidez titulável (AT - meq.100mL-1), sendo mensurados através de 

penetrômetro manual com ponteira de 8 mm, colorímetro Minolta®, refratômetro digital 

e titulometria de neutralização com NaOH 0,1N, respectivamente. A coloração dos 

frutos foi determinada pela diferença de cor (ΔE) levando-se em conta escala 

tridimensional L* a* b*, pela fórmula [(L*-µL*)2+(a*-µa*)2+(b*-µb*)2]0,5. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos 

comparadas estatisticamente pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade de 

erro. 

 

RESULTADOS 

 

Plantas da cv. Maciel autoenraizadas apresentaram maior incremento de 

diâmetro e comprimento das pernadas, durante o primeiro ano de crescimento 

vegetativo (Tabela 1). Além disso, essas plantas tiveram as maiores massas frescas de 

poda, não diferindo estatisticamente das plantas enxertadas sobre ‘Okinawa’ e não 

houve diferença de vigor entre os dois porta-enxertos utilizados. 

 

Tabela 1. Diâmetro médio de tronco (DMT - mm), diâmetro médio de pernadas (DMP – mm), comprimento médio de 
pernadas (CMP – cm), comprimento médio de ramos (CMR – cm), massa fresca da poda (MFP – Kg) e volume de 
copa (VC – m3) de pessegueiros ‘Maciel’ propagados de diferentes formas: T1 – ‘Okinawa’ + ‘Maciel’; T2 – ‘Maciel’ 

autoenraizada; T3 – ‘Flordaguard’ + ‘Maciel’. Capão do Leão – RS, 2014. 
Table 1. Mean trunk diameter (DMT - mm), mean diameter of legs (WMD - mm), mean length of legs (CMP - cm), 

mean length of branches Kg) and canopy volume (VC - m3) of 'Maciel' peach trees propagated in different ways: T1 - 
'Okinawa' + 'Maciel'; T2 - 'Maciel' self-rooted; T3 - 'Flordaguard' + 'Maciel'. Capão do Leão - RS, 2014. 

 DMT DMP CMP CMR MFP VC 

T1 26,9 ns** 22,2 b* 136,2 b 36,8 ns 4,5 ab 3,53 
ns 

T2 31,7 ns 28,1 a 169,9 a 37,7 ns 5,5 a 2,90 
ns 

T3 28,4 ns 23,3 b 143,7 b 40,3 ns 4,3 b 2,87 
ns 

CV 8,2   6,8   6,8   6,5   10,4   23,3   

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem pelo teste de Tukey com 
nível de significância de 5%. ** ns não significativo à 5% de probabilidade de erro. 

 

As variáveis incremento de diâmetro médio do tronco, comprimento médio dos 

ramos do ano e volume de copa não diferiram neste estudo. 

 Percebe-se que a taxa de crescimento das variáveis diâmetro do tronco e das 

pernadas têm aumento mais significativo nos meses com maior temperatura (Figura 1), 

decrescendo de maio a outubro, período em que diminuem as temperaturas e o 

fotoperíodo e, por consequência, a planta se prepara para o período de dormência.  
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Figura 1. Incremento no diâmetro do tronco e das pernadas (cm) no período de um ano em plantas de pessegueiro 
cv. Maciel, propagados de formas distintas: T1 – ‘Okinawa’ + ‘Maciel’; T2 – ‘Maciel’ autoenraizada; T3 – 

‘Flordaguard’ + ‘Maciel’. Capão do Leão – RS, 2014. Barras verticais indicam o valor de DMS (diferença mínima 
significativa) na última avaliação (p < 0,05, determinado pelo teste de Tukey). 

Figure 1. Increase in trunk and leg diameter (cm) in one year in peach trees cv. Maciel, propagated in different ways: 
T1 - 'Okinawa' + 'Maciel'; T2 - 'Maciel' self-rooted; T3 - 'Flordaguard' + 'Maciel'. Capão do Leão - RS, 2014. Vertical 
bars indicate the value of DMS (minimum significant difference) in the last evaluation (p <0.05, determined by the 

Tukey test). 
 

 É possível verificar na Figura 1, por meio da barra representando a diferença 

média significativa (DMS), que a variável diâmetro do tronco, mesmo não 

apresentando diferença entre os tratamentos, apresentou um maior valor para as 

plantas autoenraizadas, o que corrobora com aos dados encontrados nas variáveis 

diâmetro e comprimento das pernadas. Ao analisarmos o comportamento, no tempo, 

do comprimento das pernadas, durante o primeiro ano do experimento (Figura 2), 

constatam-se dois picos no crescimento, no mês de dezembro e março. 
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Figura 2. Incremento no comprimento das pernadas (cm) no período de um ano em plantas de pessegueiro cv. 

Maciel, propagados de formas distintas: T1 – ‘Okinawa’ + ‘Maciel’; T2 – ‘Maciel’ autoenraizada; T3 – ‘Flordaguard’ + 
‘Maciel’. Capão do Leão – RS, 2014. Barras verticais indicam o valor de DMS (diferença mínima significativa) na 

última avaliação (p < 0,05, determinado pelo teste de Tukey). 
Figure 2. Increase in the length of the legs (cm) in the period of one year in plants of peach cv. Maciel, propagated in 
different ways: T1 - 'Okinawa' + 'Maciel'; T2 - 'Maciel' self-rooted; T3 - 'Flordaguard' + 'Maciel'. Capão do Leão - RS, 

2014. Vertical bars indicate the value of DMS (minimum significant difference) in the last evaluation (p <0.05, 
determined by the Tukey test). 

 

No ano de 2012, não houve diferença significativa entre os diferentes 

tratamentos quanto aos aspectos produtivos (Tabela 2). Já em 2013, plantas de 

‘Maciel’ autoenraizadas (T2) tiveram maiores produções e produtividades, não diferindo 

estatisticamente de ‘Maciel’ + ‘Flordaguard’ (T3). 

 

Tabela 2. Produção (Kg.planta-1), produtividade estimada (t.ha-1), massa fresca dos frutos (MFF - g) e diâmetro 
(mm) de frutos ‘Maciel’ propagados de diferentes formas: T1 – ‘Okinawa’ + ‘Maciel’; T2 – ‘Maciel’ autoenraizada; T3 

– ‘Flordaguard’ + ‘Maciel’. Capão do Leão – RS, 2014. 
Table 2. Production (kg.plant-1), estimated yield (t.ha-1), fresh fruit mass (MFF-g) and diameter (mm) of 'Maciel' fruits 
propagated in different ways: T1 - 'Okinawa '+' Maciel '; T2 - 'Maciel' self-rooted; T3 - 'Flordaguard' + 'Maciel'. Capão 

do Leão - RS, 2014. 

 Produção Produtividade MFF Diâmetro 

2012 

T1 1,81 ns 1,16 ns 106,11 ns 63,05 ns 

T2 2,37 ns 1,86 ns 105,78 ns 62,81 ns 

T3 2,3 ns 1,95 ns 113,4 ns 64,29 ns 

CV 12,08   22,46   6,3   2,69   

2013 

T1 8,8 b 12,56 b 147,1 a 63,52 a 

T2 11,23 a 16,04 a 127,41 b 60,92 b 

T3 9,82 ab 14,02 ab 126,45 b 59,38 b 

CV 8,24   8,22   3,12   1,26   

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Tukey com 
nível de significância de 5%. ** ns não significativo à 5% de probabilidade de erro. 
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Entre os dois tratamentos com uso de porta-enxertos (T1 e T3), não houve 

diferenças significativas para a variável produção por planta e produtividade. Os 

valores obtidos no presente trabalho estão abaixo do potencial destas plantas, visto 

que as plantas ainda não atingiram plena produção, pois estavam em seu segundo 

(2012) e terceiro (2013) ano de produção.  

Analisando-se as colheitas ao longo do tempo, foi possível observar a 

distribuição da produção no período de colheita de cada tratamento (Figura 3). O 

comportamento é semelhante nas plantas autoenraizadas (T2) e enxertadas em 

‘Okinawa’ (T1), com a maior colheita em 21 de dezembro. Já nas plantas enxertadas 

sobre ‘Flordaguard’ (T3), percebe-se o pico antecipado em uma semana e maior 

produção na primeira colheita em relação a última, representando concentração de 

colheita nos períodos mais iniciais, comparados ao T1 e T2. 
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Figura 3. Produção (Kg.planta-1) nas diferentes colheitas do ano de 2013, em plantas de pessegueiro cv. 

Maciel, propagados de formas distintas: T1 – ‘Okinawa’ + ‘Maciel’; T2 – ‘Maciel’ autoenraizada; T3 – ‘Flordaguard’ + 
‘Maciel’.Capão do Leão – RS, 2014. Letras minúsculas representam diferenças significativas com p < 0,05, 

determinado pelo teste de Tukey. 
Figure 3. Production (Kg.plant-1) in the different harvests of the year 2013, in plants of peach cv. Maciel, 

propagated in different ways: T1 - 'Okinawa' + 'Maciel'; T2 - 'Maciel' self-rooted; T3 - 'Flordaguard' + 'Maciel'. Capão 
do Leão - RS, 2014. Lowercase letters represent significant differences with p <0.05, as determined by the Tukey 

test. 

 

Os maiores diâmetros e massa dos frutos foram encontrados em plantas de 

‘Maciel’ enxertadas sobre ‘Okinawa’ (T1) e isso é explicado pela menor produtividade 

apresentada nesse tratamento.  
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 No que diz respeito às variáveis físico-químicas, de maneira geral, os diferentes 

tratamentos não influenciaram essas características nos dois anos do experimento 

(Tabela 3).  

 

Tabela 3. Sólidos solúveis (SS - oBrix), pH, acidez titulável (AT – meq.100mL-1), coloração da epiderme (COR – ΔE) 
e firmeza de polpa (FP – N) de frutos ‘Maciel’ propagados de diferentes formas: T1 – ‘Okinawa’ + ‘Maciel’; T2 – 

‘Maciel’ autoenraizada; T3 – ‘Flordaguard’ + ‘Maciel’. Capão do Leão – RS, 2014. 
Table 3. Soluble solids (SS - oBrix), pH, titratable acidity (AT - meq.100mL-1), epidermal coloration (COR - ΔE) and 
pulp firmness (FP - N) of 'Maciel' fruits propagated from different forms: T1 - 'Okinawa' + 'Maciel'; T2 - 'Maciel' self-

rooted; T3 - 'Flordaguard' + 'Maciel'. Capão do Leão - RS, 2014. 

 SS pH AT COR FP 

2012 

T1 11,85 ns** 3,19 ns 11,30 b* 5,75 ns 48,88 b 

T2 12,30 ns 3,21 ns 11,55 b 4,87 ns 51,51 b 

T3 12,35 ns 3,18 ns 14,72 a 4,77 ns 55,60 a 

CV 5,99   1,93   9,62   56,96   3,57   

2013 

T1 12,77 ns 3,65 ns 6,90 ns 3,39 b 34,44 ns 

T2 12,50 ns 3,72 ns 7,27 ns 4,02 ab 35,22 ns 

T3 12,90 ns 3,74 ns 5,7 ns 4,71 a 40,57 ns 

CV 8,99   1,44   12,27   14,68   8,79   
* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Tukey com nível de 

significância de 5%. ** ns não significativo à 5% de probabilidade de erro. 

  
  

DISCUSSÃO 
 

O maior vigor vegetativo, representado por maior diâmetro do tronco e massa 

fresca de poda, foi encontrado também, em oliveiras autoenraizadas (BATI et al. 2006). 

Isso demonstra boa adaptação da cultivar copa Maciel ao local onde foi transplantada, 

sendo superior ao porta-enxerto ‘Okinawa’. Ao utilizar a técnica de estaquia, a função 

de adiantamento na entrada em produção da muda, proporcionada pela enxertia em 

porta-enxertos propagados por semente, passa a ser irrelevante, possibilitando a 

produção de mudas por meio do autoenraizamento das cultivares copas, com redução 

no custo de produção, eliminação de problemas de incompatibilidade e melhoria na 

uniformidade do pomar. 

Não houve diferença de vigor entre os dois porta-enxertos utilizados e, de 

acordo com Pauletto et al. (2001), a diferença entre os porta-enxertos ocorre em 

função da maior ou menor capacidade de absorção de nutrientes do sistema radicular, 

da capacidade de translocação de seiva à cultivar copa e da capacidade fotossintética 

da cultivar copa em converter fotoassimilados em massa seca, expressa em vigor. 

Porta-enxertos mais vigorosos apresentam maior capacidade de absorção e 
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translocação de água e nutrientes, e, maior produção de substâncias estimuladoras de 

crescimento, favorecendo o desenvolvimento da copa. 

As variáveis incremento de diâmetro médio do tronco, comprimento médio dos 

ramos do ano e volume de copa não diferiram neste estudo. Estes resultados vão ao 

encontro com os obtidos por Comiotto et al. (2012) em plantas ‘Maciel’ enxertadas 

sobre ‘Okinawa’ e ‘Flordaguard’ propagados por semente. Considerando as mesmas 

variáveis respostas, Schmitz et al. (2012), também não verificaram diferença de vigor 

em plantas ‘Chimarrita’ enxertadas sobre diferentes porta-enxertos. Em contrapartida 

Picolotto et al. (2009), trabalhando com a mesma cultivar, constatou que os porta-

enxertos ‘Capdeboscq’, ‘Tsukuba 1’ e ‘Okinawa’ induziram maior vigor. 

 Bati et al. (2006), ao testar o comportamento a campo de mudas de oliveira 

autoenraizadas e enxertadas, não constataram diferenças significativas para 

produtividade das plantas. Os mesmos autores verificaram, que mudas autoenraizadas 

apresentaram maior número de gemas de flor no segundo ano após o plantio, sendo 

essa diferença inexistente nos anos seguintes, demonstrando menor juvenilidade neste 

tratamento.  

Hammerschlang; Scorza (1991), compararam plantas micropropagadas e 

autoenraizadas, concluindo que pessegueiros autoenraizados podem ser produzidos in 

vitro e por estaquia semi-lenhosa, sendo que se torna alternativa quando não há 

necessidade de porta-enxertos específicos para resistir a determinado solo ou 

problemas de patógenos .  

Galarça et al. (2012) obtiveram, com as mesmas combinações enxerto x porta-

enxerto, respostas semelhantes, ou seja, não encontraram diferenças entre as 

produções das plantas. Stern; Doron (2009) relatam o efeito dos porta-enxertos na 

cultivar de pera Coscia somente a partir do 4o ano de produção, expandindo-se ano a 

ano, verificando diferenças consideráveis e significativas no 9o ano de avaliação. Além 

disso, devido à pequena variação ocorrida, considera-se que os diferentes métodos de 

propagação testados apresentaram comportamento semelhante quanto à distribuição 

das colheitas no tempo. 

Resultados semelhantes aos maiores diâmetros e massa dos frutos foram 

encontrados por Schmitz et al. (2012) em frutos de ‘Chimarrita’ propagados por 

diferentes porta-enxertos, onde ‘Okinawa’ proporcionou frutos com maiores diâmetros.  

 Em relação às variáveis físico-químicas, Forcada et al. (2012), avaliando a 

combinação de duas cultivares copa e seis porta-enxertos, não encontraram diferenças 
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para firmeza de polpa, sólidos solúveis e acidez titulável em nenhum dos 3 anos. 

Segundo Mathias et al. (2008), a coloração externa do pêssego não foi modificada 

quando utilizados diferentes porta-enxertos na cultivar Aurora 1. Da mesma forma, 

Comiotto et al. (2012) e Galarça et al. (2012), em estudos com os mesmos tratamentos 

testados no presente trabalho, não obtiveram diferença para firmeza de polpa, sólidos 

solúveis e acidez titulável. 

Adicionalmente, podemos constatar que o sistema de produção de mudas, 

baseado em clonagem por meio de miniestacas herbáceas em sistema semi-

hidropônico, presente em todos os tratamentos, proporcionou plantas com adequado 

desempenho a campo. Essa afirmação é baseada no desenvolvimento vegetativo das 

plantas, aliado a produtividade (superior à média nacional), mesmo não tendo atingido 

idade adulta de plena produção. 

 
 

CONCLUSÕES 

 

Porta-enxertos ‘Okinawa’ e ‘Flordaguard’ clonados, apresentam o mesmo 

comportamento a campo na cv. Maciel em relação às características produtivas das 

plantas e físico-químicas dos frutos.  

Mudas de pessegueiros ‘Maciel’ autoenraizadas foram mais produtivas a campo 

que as enxertadas sobre ‘Okinawa’ e ‘Flordaguard’. 
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